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Resumo 

O presente artigo tem por objetivo apontar e refletir sobre a posição que o Episcopado 
brasileiro, mormente os arcebispos, em diferentes regiões do país adotou frente a pande-
mia do Convid-19. A proposta é interpretar como os arcebispos, via notas oficiais, reagi-
ram as restrições de aglomerações. Quais caminhos eles apresentaram, que postura ado-
taram. Num primeiro momento buscar-se-á apresentar a cronologia dos documentos exa-
rados pelos arcebispos tentando revelar em que medida os prelados ouviram as recomen-
dações sanitárias e quais foram suas decisões, a favor ou contra. Num segundo passo, 
apresentar o conteúdo das notas e os argumentos. Por fim, elencar modelos e propostas 
eclesiais que despontam a partir daquilo que os bispos escreveram e como isso pode ser 
catalisador de novas propostas pastorais. 

Palavras-Chaves: Pandemia.IgrejaCatólica. Bispos do Brasil.Arquidioceses. Posiciona-
mentos. 
 
Abstract 

The purpose of this article is to point out and reflect on the position that the Brazilian 
Episcopate, especially the archbishops, in different regions of the country has taken in 
relation to the pandemic of Covid-19The proposal is to interpret how the archbishops, via 
official notes, reacted to the restrictions of agglomerations. What ways they took, what 
posture they took. At first, we will try to present the chronology of the documents write 
up by the archbishops trying to reveal to what extent the prelates heard the health rec-
ommendations and what were their decisions, for or against. In a second step, present 
the content of the notes and the arguments. Finally, list the disputes that were formed 
around episcopal decisions throughout the pandemic. 

Keywords: Pandemic. Catholic Church.Bishops of Brazil.Archdioceses. Positions. 
 

À guisa de introdução: “Os lugares mais sombrios” 

Um dos maiores poetas da literatura italiana, nato na região da Toscana, 

Dante Alighieri, em sua clássica obra chamada por ele mesmo de “Comédia” e 
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batizada pelo poeta Boccaccio sob o invulgar epiteto de “A Divina Comédia”, re-

servou na descrição dos círculos do inferno, um tépido lugar para aqueles que se 

mantem neutros em situações extremas. O escritor inglês, Dan Brow, interpretou 

essa ideia e atribuiu a Dante o seguinte axioma que adentrou os umbrais da lite-

ratura recente no seu livro intitulado “Inferno”, da seguinte maneira: “no inferno 

os lugares mais frios são reservados àqueles que escolheram a neutralidade em 

tempo de crise moral” (Brow, 2013, p. 9. 73. 230. 687). 

De fato, na descrição do inferno de Dante, o oitavo círculo, Moleboolge, es-

tá reservado àqueles que faltam a verdade, dissimulam, enganam, mau orientam 

diante de uma crise, numa palavra, aos fraudadores(Alighieri, 2008, p. 127ss – 

Canto XVIII a XXX). Na interpretação dessa clássica obra, em tempos de crise, 

não é digno do céu, não merecem redenção, entres outros, aqueles que não to-

mam posições claras; aqueles que fornecem conselhos vãos e alimentam postu-

ras obtusas em detrimento da vida de outrem (Alighieri, 2008 p. 181ss – Canto 

XXVII). Mutatis mutantis, a história hodierna, face a crise que foi gerada pela 

pandemia do vírus Sarcs-cov-2 exigiu uma postura de autoridades políticas e de 

lideranças religiosas. Quiçá não pelo medo do oitavo círculo do inferno e suas dez 

valas, mas pela sincera preocupação com o bem coletivo do povo a eles confiado, 

o Episcopado Brasileiro foi chamado a tomar posicionamentos. Apresentar, res-

paldado pela ciência, pelas autoridades sanitárias e por suas convicções pasto-

rais, sua postura diante da crise. 

Nesse sentido, o presente artigo pretende investigar a posição da Igreja Ca-

tólica no Brasil diante da crise que afetou toda a humanidade sob o signo do 

contágio pandêmico. De modo particular, serão analisadas as posturas oficiais 

que foram tomadas pela administração das circunscrições eclesiásticas no Brasil 

- atualmente, duzentas e setenta e oito, entre bispados, eparquias e arcebispa-

dos. Evidentemente, essas instituições não são monolíticas em suas decisões e, 

incluso, são autônomas para tomarem posturas próprias. Assim, pode-se obser-

var uma variedade de notas oficiais que caminham entre a relativização da pan-

demia e a firme restrição de ofícios religiosos em decorrência do mal que o covid-

19 seria capaz de consumar. 

Por razões metodológicas e dado o número expressivo de circunscrições 

eclesiásticas, esta pesquisa restringirá sua análise as posições das Arquidioceses 

do Brasil (45). Esse fato porque elas ocupam lugar em todas as unidades da fede-

ração e por serem núcleos aglutinadores nas províncias eclesiásticas. Julga-se, 
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desse modo, que podem (ou não) gestar uma reação em cadeia e influenciar uni-

dades menores: dioceses, prelazias e eparquias. Em sua divisão esquemática este 

texto buscará num primeiro momento apresentar a cronologia dos documentos 

redigidos pelos arcebispos, tentando revelar em que medida os prelados ouviram 

as recomendações sanitárias e quais foram suas decisões. Num segundo passo, 

apresentar o conteúdo das notas e os seus argumentos. Por fim, apontar que 

modelos e propostas eclesiais despontam a partir daquilo que os bispos escreve-

ram e como isso pode ser catalisador de novas perspectivas pastorais. O ponto de 

vista deste artigo, não é fazer uma axiologia das notas e dos arcebispos, mas re-

gistrar as posições que os purpurados tomaram diante da pandemia e refleti-las 

em vista da construção de modelos eclesiológicos. 

 

A cronologia das notas oficiais 

Nos dias iniciais do ano de 2020, constatou-se na China o surgimento de 

um novo tipo de coronavírus, nomeado pouco depois pela Organização Mundial 

de Saúde de Covid-19 (OMS, 2020). Menos de dois meses de sua origem, foi de-

clarado uma pandemia mundial. Após contágio expressivo no país Asiático e lar-

ga difusão, na Itália, na Espanha, na França, na Alemanha e no Vaticano, entre 

outros, foram decretados estado de calamidade pública nesses países assolados 

por vertiginosas mortes. Face essa situação, a seu ritmo, a autoridade política em 

cada país decretou modalidades de quarentena. A Igreja, nessas regiões, seguiu o 

mesmo caminho, adotando normas de restrição de mobilidade e/ou inibição de 

aglomeração, em atenção aos seus governos, como testemunha, por exemplo, a 

posição do episcopado italiano (Conferenza Episcopale Italiana, 2020). No Brasil, 

o primeiro caso de Covid-19 foi detectado em vinte e seis de fevereiro (Brasil, 

2020) e a primeira morte foi confirmada em quatorze de março do ano corrente 

(Ribeiro; Cambricoli,2020). Nesse interim, as autarquias governamentais de saú-

de estaduais, municipais e federais iniciaram um processo de consolidação de 

normas para o enfrentamento da pandemia que havia se estabelecido no país. 

Malgrado a desarticulação entre os níveis de poder, ações de combate foram exe-

cutadas. Entre o período da confirmação do primeiro diagnóstico e da primeira 

morte, os arcebispos brasileiros começaram a pronunciar-se. Eles se moviam 

entre medidas mais brandas que restringiam atos litúrgicos nas celebrações an-

tes do anúncio do primeiro caso confirmado de covid-19 e outras ações mais res-

tritivas à medida que as primeiras mortes foram constatadas. A complexidade e a 
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incerteza com que a pandemia se alastrava protagonizou ações diversas, por ora 

acertadas, por vezes, imprudentes. 

Nos últimos dias de fevereiro, período em que se confirmou os primeiros 

casos de Covid-19, das quarenta e cinco Arquidioceses1, cinco expediram notas 

com orientações associadas a questões práticas das celebrações. Em geral, as 

notas consentiam a realização de celebrações, mas restringiam alguns aspectos 

litúrgicos e incentivavam cuidados paliativos. Ações como o abraço da paz; a co-

munhão na boca e dar as mãos durante a oração do Pai-nosso eram desaconse-

lhadas. Recomendava-se, ainda, a disponibilização de álcool gel nas sacristias, o 

aumento de celebrações e o favorecimento da circulação de ar nas Igrejas (man-

tê-las abertas). Nomeadamente as Arquidioceses de Botucatu, Olinda-Recife, Di-

amantina, Londrina e Mariana foram pioneiras nessa postura. Entre elas, a Ar-

quidiocese de Botucatu (Arquidiocese de Botucatu, 2020, p. 1), no interior do 

Estado de São Paulo e a de Olinda-Recife (Arquidiocese Olinda-Recife, 2020, p.1), 

em Pernambuco, em vinte e sete de fevereiro, foram as primeiras a adotar essas 

orientações. Dentro desse espectro de ação, a Arquidiocese de Brasília, em 18 de 

março, foi a última a aceder a medidas que, embora permitissem celebrações, 

restringiam contato físico e primavam por higienização, ventilação e suprimiam 

apenas aspectos do ato litúrgico.  

Fato é que dos primeiros sinais do sars-cov-2 no Brasil até as vésperas da 

primeira morte, quase a totalidade dos bispos manifestaram-se. Eram notas que 

revelavam uma incompreensão daquilo que o vírus poderia resultar e de como ele 

poderia ser combatido. Ao mesmo tempo, o posicionamento exíguo e lento de al-

gumas Arquidioceses, denunciam a complexidade da tomada de decisão e uma 

parca confiança nas demandas das agências reguladoras de saúde. Em números 

concretos, de 27 de fevereiro a 14 de março, no Brasil já havia cento e vinte ca-

sos notificados de covid-19. Dado a subnotificação, presume-se que um número 

maior de pessoas, incluso, entre a fileiras das comunidades eclesiais, podiam já 

ter o coronavírus. As notas eclesiásticas não levaram em consideração, até o 

momento, esses números. 

O avançar dos dias, confirmou novos casos de contaminação e, quando a 

primeira morte por Covid-19 foi constatada em quatorze de março, um crescente 

posicionamento das Arquidioceses foi notado. De certo modo, as circunstâncias 

forçavam as instituições eclesiásticas a apresentarem diretrizes mais claras e 

objetivas de suas ações para evitar a disseminação do vírus. Paulatinamente es-
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sas circunscrições eclesiásticas foram demarcando conduta, aprofundando e es-

clarecendo notas que anteriormente já haviam sido publicadas. 

 Dentre as quarenta e cinco dioceses - particularmente as que forneceram 

material para esta pesquisa - partir da segunda quinzena de março, vinte e qua-

tro circunscrições eclesiásticas, emitiram notas suspendendo toda e qualquer 

atividade religiosa. A Arquidiocese de Campinas, não por meio de nota oficial, 

mas através de vídeo em mídias sociais, em quatorze de março foi pioneira no 

Brasil, a suspender como medida protetiva contra a disseminação do covid-19, 

as funções religiosas com presença de público. Curioso, no caso desta arquidio-

cese, é que um dia antes, por meio de nota, foram apresentadas orientações de 

caráter brando, exigindo cuidado paliativos, mas não recomendando que não 

houvesse ritos públicos (Arquidiocese de Campinas, 2020, p.1). As Arquidioceses 

de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, e de Feira de Santana, interior da Bahia, 

também coadjuvaram esse protagonismo em emitir decretos, suspendendo ativi-

dades religiosas. Em 16 de março, o arcebispado porto alegrense exarou nota, 

orientando a não realização permanente de reuniões do clero, da catequese e en-

contros formativos. Suspensão temporária de missas (de 17 de março a 03 de 

abril) e outros atos celebrativos (Arquidiocese de Porto Alegre, 2020). Na mesma 

da data, a sede metropolitana situada no centro-norte baiano, suspendeu todas 

as celebrações, as atividades pastorais (catequese, reuniões, congressos, procis-

sões, festas religiosas) e exortou os seus arquidiocesanos a permanecerem em 

suas casas, “mais unidos, dialogando e compartilhando a vida.” (Arquidiocese de 

Feira de Santana, 2020). As notas, publicadas na mesma data, em grande parte 

do conteúdo são similares. A diocese no nordeste brasileiro, contudo é mais inci-

siva, pois não estabelece prazo, particularmente para a retomada das missas 

presenciais, o que a do Rio Grande do Sul, faz. Incluso, Porto Alegre em maio, 

ainda num contexto instável, reabrirá as igrejas (Arquidiocese de Porto Alegre, 

2020), sendo posteriormente obrigada a decretar o fechamento dos templos, em 

junho (Arquidiocese de Porto Alegre, 2020).  

 No extremo oposto - porém não muito após a decisão das três pioneiras 

Arquidioceses - as últimas sedes arquidiocesanas a tomarem decisões mais con-

cretas acerca do enfrentamento do novo coronavírus foram, nessa ordem, Belém 

e Mariana. A última em vinte quatro de março e a primeira, um dia antes. Nesta 

altura, já eram registrados duas dezenas de mortes no Brasil pela covid-19. Um 

número um pouco maior de dois mil e duzentos novos casos no país eram regis-
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trados, dentre os quais cento e trinta eram em Minas Gerais e treze no Pará, (No-

tícias, 2020) estados onde estão alocadas as duas circunscrições eclesiásticas.  

A Arquidiocese de Belém até a data que lançou a nota restritiva, não havia 

tomado nenhuma decisão no espírito de suprimir aspectos litúrgicos das celebra-

ções. A nota é, na verdade, uma missiva pastoral, na qual a Arquidiocese convo-

ca os seus fiéis esperançosos a vencerem o covid-19, confiando-se a Deus e, ao 

mesmo tempo, exortando-os a unirem-se “apoiando concretamente quem se en-

contra em dificuldade” (Arquidiocese de Belém, 2020)Ela reconhece ainda que, as 

medidas sanitárias tomadas pelas autoridades devem ser respeitadas e seguidas, 

pois “tem como fundamento o bem comum, o que pede nossa adesão plena e o-

bediência estrita”(Arquidiocese de Belém, 2020).Afirma ainda, que neste tempo, 

deve-se valorizar “as relações familiares, o diálogo, a oração, a leitura orante da 

Palavra de Deus” (Arquidiocese de Belém, 2020). Cabo dessa reflexão, é declara-

do suspensas reuniões, missas e todas as atividades religiosas pública com pre-

sença de fiéis naquela Arquidiocese (Arquidiocese de Belém, 2020).  

A histórica Arquidiocese de Mariana, por seu turno, foi a última a tomar 

uma posição definitiva no sentido de fazer frente concretamente ao enfrentamen-

to da Covid-19. Antes da nota emitida em vinte e quatro de março, a sede metro-

politana, havia publicado dois outros comunicados. No primeiro, ainda nos mo-

mentos iniciais de pandemia, havia sugerido supressão de partes do culto litúrgi-

co, sobretudo aquelas que favoreciam contato físico (Arquidiocese de Mariana, 

2020). A intensificação de casos, fez com o arcebispado emanasse uma nova no-

ta, desta vez, restringindo eventos religiosos e condicionando, a realidade dos 

municípios, a celebrações Eucarísticas e outros sacramentos (Arquidiocese de 

Mariana, 2020). Sua última nota, acerca das atitudes a serem executadas pela 

sede metropolitana era a total supressão de atividades de culto, encontros, for-

mações e demais atos religiosos (Arquidiocese de Mariana, 2020). 

As Arquidioceses tanto de Mariana quanto de Belém, a seu modo e a seu 

tempo, buscaram aportar seguras orientações para seus fiéis. Entre ambas, a 

diferença está no modo com que se faz a comunicação. Aquela que está ao norte 

do país, serve-se de um estilo pastoral, catequético e mistágogico, para apesentar 

suas orientações, ao passo que a que está no sudeste brasileiro, sem descuidar 

da preocupação pastoral é mais assertiva, canônica. Não foge a regra geral de 

todos os outros arcebispados. 
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Entre as primeiras e as últimas, há um grupo expressivo de Arquidioceses 

que foram expressando-se por meio de notas que apontavam a real preocupação 

com pandemia que cada vez mais se apresentava nociva e letal. Em 18 de março, 

entre outras, Arquidioceses como Sorocaba, Palmas, Montes Claros, Manaus, 

Botucatu, Natal e Brasília, publicaram suas determinações afirmando suspensão 

de atividades. Estas duas últimas sedes metropolitas, gozam de uma singulari-

dade. Natal, por ter emitido nota em conjunto com as dioceses que sufragam sua 

sede metropolitana (Caicó e Mossoró), e assim confirmando a ideia de que as Ar-

quidioceses podem influenciar uma província eclesiástica (Arquidiocese de Natal, 

2020) e revelam o interesse por um pastoral comum, coletiva. Brasília, sede da 

Capital Federal, destaca-se porque num período inferior a quarenta e oito horas, 

após ter apresentado uma nota que sugeria postura mais branda, contentando-

se apenas com a supressão de partes do serviço religioso (Arquidiocese de Brasí-

lia, 2020a) teve que emitir nova nota, desta vez, suspendendo todas as suas ati-

vidades com presença de público em seu território (Arquidiocese de Brasília, 

2020b) Esta nota motivada pelos decretos públicos, mas do que por uma delibe-

rada opção. As demais Arquidioceses, dentre elas Palmas, Diamantina, Manaus 

(19/03); Cascavel (20/03); São Paulo, Porto Alegre (21/03) e Porto Velho precisa-

ram de não mais que quatro dias após a primeira nota, para apresentarem pos-

turas mais incisivas em favor de contribuir para colaboração da não propagação 

do vírus. 

Dentro da cronologia das notas, chama a atenção o fato de bispo proporem 

prazos para que seus decretos expirassem e uma celeridade na busca por reaber-

tura das Igrejas. Protagonizaram esse fato Arquidioceses como Passo Fundo (Ar-

quidiocese de Passo Fundo, 2020, p.1), Porto Velho (Arquidiocese de Porto Velho, 

2020), Porto Alegre (Arquidiocese de Porto Alegre, 2020) e Diamantina (Arquidio-

cese de Diamantina, 2020, p.1), Tal postura, sem as condições necessárias, re-

dundou na emissão de novas notas, que prescreviam um isolamento mais severo. 

Subliminarmente, revelava o quão complexo era para o episcopado aquilatar a 

extensão da pandemia e mais ainda, decidir o que fazer. Salvaguardado as devi-

das proporções, a mesma confusão e indefinição vivida em cenários políticos, 

assombrou algumas instituições católicas. 

Largos traços, os arcebispos brasileiros, dentro de suas competências se-

guiram uma cadência, nem célere tampouco morosa, em associarem-se os órgãos 

de saúde que solicitavam colaboração das várias instituições para evitar a propa-

gação do Sarcs-cov-2. Foram quase trinta dias para que os bispos migrassem de 
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uma postura contemporizadora da grandeza do problema para uma ação mais 

afirmativa no que diz respeito a inibir ações que propagassem coronavírus, tal 

como revela o conteúdo das notas. 

 
Notas oficiais: o conteúdo e os argumentos, suas semelhanças e diferenças 

As notas oficiais publicadas pelos diversos arcebispados, como apresenta-

do anteriormente, gozam de uma cronologia e de uma densidade particular. O 

olhar, a seguir, portanto, voltar-se-á, sem excluir as precedentes, apenas para 

aquelas que no seu bojo foram mais incisivas no sentido de coibir ambientes que 

concorressem para a propagação do Covid-19. Normalmente, foram as últimas 

ou, quiçá, as únicas que muitas sedes metropolitas exararam no período em que 

a pandemia se instaurou. Em geral de estrutura parecida e com linguagem simi-

lar, nelas é possível observar motivações, orientações e opções do episcopado. 

 Entre as motivações dos arcebispados para emitirem suas notas, além do 

perigo real que a pandemia passou a representar no Brasil, havia outras razões. 

De fato, quando a última diocese lavrou sua derradeira nota relativa ao processo 

de colaboração para contenção da disseminação do vírus, já havia no país mais 

de quarenta mortes confirmadas e já se beirava vinte mil falecidos no mundo, um 

perigo real. Associado ao perigo concreto, como fundamento das comunicações 

oficiais arquidiocesanas, estavam os decretos e as determinações das autarquias 

de saúde e das instituições de governo. Dentre as quarenta e cinco arquidioceses 

pesquisadas, nas notas encontradas, setenta e cinco por cento reportou-se aos 

decretos municipais, estaduais ou federais. Esse fato revela, a um só passo, dois 

elementos. De um lado a colaboração da Igreja com as autoridades públicas no 

enfrentamento a Covid-19; de outro lado, como aconteceu, à guisa de exemplo, 

na Arquidiocese de Aparecida, que somente por força da lei, particularmente no 

caso do Santuário Nacional de Aparecida, a Igreja acedeu a determinações sani-

tárias (G1, 2020). Ou ainda, como no caso da Arquidiocese de Brasília, quem em 

menos de quarenta e oito horas, teve que alterar suas orientações, decretando 

suspensão de suas atividades (Arquidiocese de Brasília, 2020b, p.1). 

Assoma-se aos decretos das autarquias públicas e de saúde, nalgumas no-

tas, elementos como a comunhão ao Papa Francisco, com a CNBB (Arquidiocese 

de Juiz de Fora, 2020, p.1), com o presbitério da Igreja particular (Arquidiocese 

de Manaus, 2020, p.1; Arquidiocese de Curitiba, 2020, p.1; Arquidiocese de Pal-
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mas, 2020, p.1). Destaca-se com particular singularidade, para além de estar 

tacitamente dito por todas as arquidioceses, vide as decisões tomadas a fim de 

evitar a pandemia, a posturas das sedes metropolitanas de Belo HorizonteArqui-

diocese de Belo Horizonte 2020), Porto Alegre (Arquidiocese De Porto Alegre, 2020 

) e Botucatu (Arquidiocese de Botucatu, 2020), que para além dos decretos ema-

nadas do poder público, fundamentam suas decisões no entendimento da explici-

ta defesa da vida, esta entendida em sua totalidade. Ademais, o arcebispado de 

Uberaba, no triângulo Mineiro, agregou a suas motivações de limitar suas ativi-

dades, o caso concreto de ter sido anunciada a primeira morte em decorrência 

novo coronavírus entre os seus arquidiocesanosArquidiocese de Uberaba, 2020, 

p.1). 

Além das razões que motivaram os Arcebispos e seus conselhos em suas 

decisões, há em concreto em cada nota, um corpo de determinações bem articu-

lados que visam ser o instrumental dos Arcebispos para efetivar práticas que 

contivesse a disseminação do vírus. As primeiras notas, aquelas emanadas, como 

dito, no princípio da pandemia e antes das mortes, previam supressão de atos 

litúrgicos, como mecanismos eficazes de contenção do vírus. Assim, foi comum 

ver nessas notas, sugestões de redução do tempo das celebrações e supressão de 

elementos da liturgia tais como saudações na acolhida, o abraço da paz, dar as 

mãos durante a oração pai-nosso e comunhão diretamente na boca ou orienta-

ções para uso de álcool gel, ventilação de Igrejas, aumento de missas e limitação 

de público. 

A complexidade da sarcs-cov-2 e os efeitos quase inócuo das primeiras no-

tas, desencadeou a partir dos decretos dos poderes públicos, ações mais rígidas 

em vista de contribuir para não disseminação do vírus, por parte das autoridades 

eclesiásticas. Novas orientações, por isso, foram publicadas. Nestas, os bispos 

foram mais incisivos e, em geral, decretavam: fechamento das Igrejas; supressão 

de todos os sacramentos e de missas com presença pública de fiéis, bem como a 

desobrigação do preceito dominical de participar da Eucaristia; cancelamento de 

atividades eclesiais como reuniões de presbíteros, cursos, catequese, escolas de 

teologia, assembleias paroquiais e diocesanas, festas patronais, procissões e pro-

duções culturais.  

Entre as notas, sobretudo pela repetição da mesma referência, chama a 

atenção que muitos arcebispados, preveem um tempo muito exíguo para a su-
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pressão de atividades e para uma retomada das atividades. Sedes metropolitas, 

como Porto Velho (Arquidiocese de Porto Velho, 2020, p.1), Pelotas (Arquidiocese 

de Pelotas, 2020, p.1), Passo Fundo (Arquidiocese Passo Fundo, 2020, p.1), Ma-

ringá (Arquidiocese de Maringá, 2020, p.1) Feira de Santana (Arquidiocese de 

Feira de Santana, 2020, s/p) e Diamantina (Arquidiocese de Diamantina, 2020, 

p.1), dispõe em suas notas entre treze e trinta dias como prazo de validade de 

suas determinações. Essa postura pode-se supor que revelam dois caminhos tri-

lhados por esses arcebispos. De um lado, uma acuidade em avaliar a cada tempo 

os desdobramentos na pandemia e os encaminhamentos futuros; de outro lado, 

induzem a pensar que poderia haver uma subestimação da complexidade do ví-

rus. Embora as duas hipóteses não se excluam, visto que todas as cinco dioceses 

reafirmaram e intensificaram suas posturas de isolamento, conclui-se que o que 

regia os purpurados era, em tese, o cioso zelo pastoral. 

Ainda no bojo das notas, além das restrições, os bispos apresentaram um 

conjunto de orientações para que a prática e a vida eclesial fossem vividas no 

período pandêmico. Num plano geral, as orientações guiam-se, em quase todas 

as arquidioceses por motes comuns, claro que algumas singularidades despon-

tam. As sedes metropolitanas, recomendam, entre outras coisas, que os presbíte-

ros se dediquem em celebrar missas privadas, sem a presença do povo, mas 

transmitidas pelas Mass medias. Igualmente recomendam, a vivência de uma 

Igreja doméstica, indicando o recurso a piedade popular, a Lectio Divina, Rosá-

rios, a Oração familiar, Leituras espirituais como caminhos límpidos para conso-

lidar uma Igreja nas casas. Nesse espírito, excepcional teor, goza a sugestão da 

Arquidiocese de Sorocaba, no interior paulista, recomendando que os pais reco-

brem o desempenho de “um quase ofício sacerdotal em relação aos filhos” desen-

volvendo com eles no recolhimento, “a oração, a leitura orante da Palavra e a a-

tenção ao mundo interior” (Arquidiocese de Sorocaba, 2020, p.1). Trata-se taci-

tamente do reviver da teologia do Vaticano II, por muito deixada de lado, acerca 

do sacerdócio régio dos fiéis, vivido no interior das pequenas comunidades.  

Percebe-se ainda, entre as notas, algumas singularidades nas orientações. 

Há arcebispos que são enfáticos em recomendar que todas os fiéis sejam devota-

dos em seguir as recomendações das autoridades civis que muitas vezes ultra-

passam a seara eclesiástica. Nesse espectro, dentre as quarenta e cinco arquidio-

ceses, Florianópolis (Arquidiocese de Florianopolis, 2020), Campo Grande (Arqui-

diocese de Campo Grande, 2020) e Palmas (Arquidiocese de Palmas, 2020, p.1), 
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são taxativas e textuais ao expressarem para os seus arquidiocesanos que devem 

seguir atenciosamente as restrições das autoridades sanitárias. Um grupo ainda 

de sedes metropolitanas – Diamantina (Arquidiocese de Diamantina, 2020, p.1), 

Feira de Santana (Arquidiocese de Feira de Santana, 2020, p.1), Cuia-

bá(Arquidiocese de Cuiabá, 2020, p.1), Salvador (Arquidiocese Salvador, 2020, 

p.1) levantam a divisa da manutenção da Igreja, orientam que os fiéis encontrem 

meios para ajudar a manter as instituições. Ainda no campo econômico, contudo 

no plano caritativo, circunscrições eclesiásticas como Juiz de Fora (Arquidiocese 

de Juíz de Fora, 2020, p.1), Porto Velho (Arquidiocese De Porto Velho, 2020, p.1), 

Belém (Arquidiocese de Belém, 2020, p.1), Maringá (Arquidiocese de Maringá, 

2020, p.1) são longânimes em sugerir que se divise neste momento de pandemia, 

um espaço privilegiado para o exercício da solidariedade e caridade. Por fim, co-

mo um tema único, desponta a orientação a Arquidiocese de Passo Fundo (Ar-

quidiocese de Passo Fundo, 2020, p.1) que sugere, num contexto de pulverização 

de notícias de diversos matizes, que se evite a propagação de falsas notícias (Fa-

ke News) acerca da Sarcs-cov-2, causador do coronavírus. Grosso modo, das mo-

tivações as orientações inúmeras razões movem os arcebispos.  

Do acatamento de decretos a preocupação com o zelo da vida, posturas fo-

ram tomadas. De medidas brandas a posicionamentos incisivos, ações foram e-

xecutadas em consonância com as autoridades sanitárias no intuito de evitar a 

propagação do vírus. As orientações singularizaram-se por revelar, mesmo que 

tacitamente, um modelo de Igreja, que, não de maneira homogênea, dialoga e 

coopera – sem subserviência ou intransigência, com as autoridades civis. Igual-

mente, vislumbrou na Igreja doméstica, comprometida com os frágeis e presentes 

nos meios digitais um novo modelo eclesial. 

 
Dois modelos eclesiais nas notas oficiais: uma hermenêutica possível 

As notas elaboradas pelas arquidioceses, objetivamente, são normativas e 

orientações que regulam a seu prazo e modo as ações que as sedes metropolitas 

encetaram para fazerem frente a disseminação do novo coronavírus causador da 

pandemia. Não obstante, a função específica para qual foram designadas, as no-

tas revelam cosmovisões e concepções eclesiais acerca dos que as assinam, pro-

duzindo “um novo acontecimento do discurso que já́ não se pode identificar com 

o acontecimento inicial” (Tavares, 2018, p. 454). Na perspectiva da teoria do tex-

to, tal como entende Paul Ricoeur (1986), pode-se dizer que elas (notas enquanto 
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discursos) demonstram significado e revelam o mundo do texto (cf. Ricouer, 

2019, p.129-132) seus traços distintivos, suas características peculiares, numa 

palavra um significado profundo e permanente.  

Embora saiba-se que há pessoas envolvidas na redação do texto, entende-

se que eles dizem em nome de uma instituição. Assim as notas revelam, na pers-

pectiva do autor francês, o campo do texto daqueles que, em última instância, 

são os autores, isto é, as intuições (a Igreja Católica). Visto que as notas são Igre-

jas, poder-se-ia concluir que elas revelam, tacitamente, uma eclesiologia, um 

modelo de eclesial, um projeto futuro de Igreja que ganha pleno sentido com a-

queles que a leem. Modelos estes, que a partir da leitura das notas oficiais serão 

amalgamados, neste texto, em dois aspectos: Igreja socialmente engajada e Igreja 

doméstica. 

Eclesiologia é um modo de interpretar, compreender e propor um modelo 

de vivência de Igreja. Assim, partindo das notas e tendo como base a mundo dos 

textos (cf. Ricouer, 2019, p.129-132), mesmo que subliminarmente, revelam dos 

autores traços particulares, que adquirem sentidos múltiplos a partir daqueles 

que os leem (Tavares, 2018, p. 454), pode-se afirmar que numa hermenêutica 

das notas emitidas pelas arquidioceses, um primeiro modelo eclesial que se vis-

lumbra é o de uma Igreja socialmente engajada e comprometida com a vida. Pau-

lo Richard (1986, p. 204) nas suas ainda perenes reflexões sobre a cristandade, 

identificou quatro modelos de Igreja, dentre eles um que se entende em busca de 

um retorno as fontes primeiras, as origens primitivas do cristianismo. Igualmen-

te, que se pretende evangélico e profético, gestado a partir de uma releitura do 

evangelho no contexto da transformação-libertação (Richard, 1986, p. 204). Esse 

modelo ele chamou de socialmente engajada.  

Nesse sentido, não obstante as razões diversas que levaram os metropoli-

tas a exararem documentos restringindo atividades, subjaz uma leitura da reali-

dade num contexto que, senão de opressão, exigi que se aponte caminhos de li-

bertação. A adesão as orientações para supressão de atividades e a exortação 

para que a população obedecesse às autoridades sanitárias – mesmo que previsto 

por algumas poucas instituições – acusam o interesse das arquidioceses de que a 

Igreja defenda a vida. Tratava-se de uma orientação mínima que, caso subverti-

da, ou desorientada, resultaria numa mortandade, num mal para a sociedade. 

Ademais, nesse modelo de Igreja, o retorno as fontes evangélicas é um elemento 
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singular e o episcopado em quase todas as notas reforça o apelo para que as pes-

soas exercitem e vivam sua fé no interior dos lares, formando pequenas comuni-

dades inspiradas a luz da Palavra (Lectio Divina), da oração comum (Terços, no-

vena) e da fração do pão (caridade) a exemplo da Igreja primitiva dos séculos ini-

ciais do cristianismo. Portanto, as notas apontam uma Igreja que, senão em sua 

totalidade, em muitas partes, propõe-se socialmente engajada, evangelicamente 

inspirada e comprometida com a vida. 

Outro elemento singular que é vicejado a luz das notas dos arcebispados é 

um modelo eclesial que se apresenta como Igreja doméstica. A noção de Igreja 

doméstica ou familiar tem seus fundamentos na Sagrada Escritura, nas primei-

ras comunidades cristãs (Cf. Crüsemann e Reimer, 2016, p. 179-190) as chama-

das domus eclesiae. Igualmente, as atuais paróquias, embora remodeladas pelo 

curso da história, tem sua origem fundamentada nesta ideia de Igreja-casa. 

(Souza, 2014, p. 164). Esse conceito é reassumido pelo Concílio Vaticano II, (LG, 

p. 11) evento que marcou o catolicismo no século XX, com uma guinada em sua 

autocompreensão. Largos traços, a definição mais recorrente de Igreja doméstica 

é da família como lugar de vivência e aprendizado da fé (LG, p. 11). Em sentido 

amplo, e recobrando a perspectiva bíblico-histórico pode-se dizer que nelas, se 

tornava “possível a vida comunitária”, a “acolhida dos pregadores itinerantes” e a 

formação de uma “plataforma missionária” (Souza, 2014, p. 164). Mais ainda, 

essas Igrejas-casas eram “espaços e experiências contraculturais” (Cru ̈semann e 

Reimer, 2016, p. 187). Nesse sentido, as notas publicadas pelos arcebispos, em-

bora acossadas pelas circunstâncias de uma sociedade vivendo uma pandemia, 

quando apresentam orientações para viverem esse momento, enveredam por su-

gestões que evocam a ideia de uma Igreja doméstica.  

Além da decisão de não promover eventos públicos com aglomerações, as 

sedes metropolitas exortam seus interlocutores a permanência em casa. Diante 

dessa condição sugere que aprendam a “recuperar o sentido de família como I-

greja doméstica” (CNBB- NE3, 2020) na qual os pais exercem o “ofício sacerdotal 

em relação aos filhos” (Arquidiocese de Sorocaba, 2020, p.1). Assim, dentre as 

quarenta e cinco dioceses, quase trinta seguiram explicitamente esse princípio. 

Apontaram que o tempo pandêmico de maior recolhimento, fosse momento para 

uma ampla “vivência comunitária”, para os “exercícios de piedade”, para “leitura 

orante da Palavra” ou para a “recitação da liturgia das horas”. Assim, percebe-se 

que há insinuações para que as casas fossem ambientes de vivência concreta da 
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fé. Igualmente, a sugestão da permanência em casa e da convivência dilatada, 

não obstante as dificuldades e o fato de não ser uma opção deliberada, reverte-se 

num ato de contracultura, em um mundo que cada vez mais opõe-se a convivên-

cia e prima pelo individualismo. Pondera-se, contudo que mesmo sendo uma op-

ção viável as Igrejas domésticas não podem degenerar-se “em guetos, em comu-

nidades personalistas e em fontes de discórdia.” (Guieri, 2002, p. 205), pois as-

sim, tornar-se-iam em símbolos da cultura vigente e não uma configuração ecle-

sial, a altura do Evangelho. 

As notas dos arcebispos, são polissêmicas e poderiam apresentar ainda 

outras leituras eclesiológicas. Os modelos extraídos nesta leitura, além de ser 

parcial, é idealístico. Portanto, padece das vicissitudes concretas do confronto 

com a realidade. Sabe-se, ainda que não são a totalidade das arquidioceses que 

se pautaram por aqueles modelos apontados neste estudo e que muitos deram 

mais uma resposta sazonal do que efetiva. Fato que indica que, embora possível, 

os modelos não serão algo perseguido e vivido, caso o cenário seja alterado. No 

entanto, a pandemia e as notas são bússolas para caminhos que podem ser se-

guidos numa Igreja que visa viver à sombra do crisol evangélico. 

 

Conclusão 

 A maneira de conclusão, pode-se dizer que os posicionamentos das Arqui-

dioceses ao longo da pandemia são resultados de uma conjuntura político-

sanitária com risco real a vida das pessoas, fato que lhes obrigava a uma tomada 

clara e objetiva de posição. A postura dos Arcebispos católicos não foi de pionei-

rismo, antes o contrário, foi mais de sujeição a decretos públicos do que de livre 

proposição ante ameaças a vida de muitas pessoas. 

A cronologia das notas revelou, diante da complexidade da pandemia que 

as instituições católicas, a exemplo de outras, não compreendiam as vicissitudes 

de uma pandemia. Somente com o agravamento dos quadros, o aumento do nú-

mero de infectados e de mortos, os purpurados produziram diretivas que os 

comprometiam de maneira mais contumaz contra a proliferação do vírus. Assim, 

eles migraram de medidas brandas - inócuas - a posicionamentos incisivos, res-

tritivos de mobilidade e inibidores de aglomerações. 

Em resposta ao novo cenário ficou claro que os bispos apostaram nos mei-

os de comunicação (mass media) como um caminho para seguir, sendo presença 
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na vida das pessoas. Igualmente, o apelo, mesmo que não homogêneo, para que 

os fiéis pudessem viver uma fé adulta e madura em suas casas, através da medi-

tação da Palavra, da oração das liturgias das horas, entre outros, indicou a pos-

sibilidade de uma Igreja vivida, também no interior das casas, descentralizada do 

modelo paroquial vigente. Por fim, as notas dos arcebispos, mesmo que tacita-

mente, deixam entrever um modelo distinto de Igreja que pode ser, mesmo com 

alteração do ambiente que se viveu durante o tempo pandêmico, uma aposta pa-

ra uma Igreja a altura do Evangelho, como sonha o Papa Francisco, isto é, uma 

Igreja nas casas, comprometidas com os frágeis e marginalizados. Resta saber se, 

alterado o cenário, os personagens seguirão insistindo no mesmo enredo. 
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